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INTRODUÇÃO
O Estado de São Paulo foi alvo de intenso desmatamento nas últimas décadas. Em Ribeirão Preto, somente 3,8% da área original de Mata Atlântica 
está presente, onde apenas 19 fragmentos foram descritos como Mata Semidecidual Estacional (Kotchetkoff-Henriques, 2003). Diante dessa perda, 
áreas de recuperação são imprescindíveis, assim como novas metodologias que possam otimizar o sucesso d reflorestamentos. Antes, os 
reflorestamentos consistiam de plantios randômicos de espécies. Após a teoria da sucessão ecológica, tais áreas passaram a utilizar plantios 
combinados, com pioneiras e não pioneiras. No entanto, é necessária uma ampliação dos conhecimentos acerca das características das espécies (Zhu 
et al., 2018). A abordagem funcional vem se tornando frequente em reflorestamentos, pois enfatiza mais as características das espécies, para uma 
melhor compreensão das estratégias ecológicas (Garnier et al., 2004). Esta compreensão é fundamental, auxiliando na determinação dos atributos 
mais relacionados com a sobrevivência. Estudos apontam que a maior causa de mortalidade de plantas em florestas tropicais é a falha hidráulica do 
xilema (Rowland et al., 2015). Em situações de condições hídricas desfavoráveis, as plantas investem em características que se relacionam com a 
resistência hidráulica à cavitação dos vasos. A densidade da madeira (WD) é um atributo que previne eventos de embolismo (Greenwood et al
., 2017). Atributos foliares, como a área foliar específica (SLA) e o conteúdo de matéria seca foliar (LDMC) podem se relacionar com a maior 
sobrevivência das espécies (McCarthy-Neumann & Kobe, 2008). Entretanto, a característica funcional que mais se relaciona com a mortalidade de 
plantas, é o ponto de perda de 50% da condutividade hidráulica no xilema (P50).

OBJETIVO
O objetivo desse estudo foi compreender como o espectro de estratégias funcionais hidráulicas exibidas pela comunidade arbórea presente em uma 
área de reflorestamento se relaciona com a taxa de sobrevivência destas espécies.

MATERIAIS E MÉTODOS
O trabalho foi desenvolvido na Floresta da USP, no campus de Ribeirão Preto. A floresta engloba um projeto de reflorestamento de grande 
importância, implantado entre os anos de 1998 e 2004. Inclui o Banco in vivo de Diversidade Genética, cujo objetivo principal é de servir como 
fonte de sementes de alta variabilidade genética. Foi restaurada uma área de 75 hectares, na qual abriga espécies nativas da região, características de 
Floresta Mesófila Semidecidual Estacional. A escolha das 7 espécies utilizadas neste estudo foi feita de acordo com um trabalho de monitoramento 
realizado recentemente na área, no qual foi possível determinar espécies de maior sobrevivência (Pelthophorum dubium (Spreng.) Taub., 
Schinus terebinthifolius Raddi, Platypodium elegans Vog. e Pterogyne nitens Tul.), e menor sobrevivência (Croton urucuana Baill., Lafoensia 
pacari A.St.-Hil., Croton florinbundus Spreng.). Em campo, foram coletados três ramos de cada indivíduo, todos eles expostos à radiação solar 
direta, além de informações de diâmetro (DAP), altura, diâmetro da copa. Para a WD, utilizamos a metodologia proposta por Williamson e 
Wiemannn (2010). Para os atributos foliares, SLA e LDMC foi utilizada a metodologia proposta por Pérez-Harguindeguy et al. (2013). Para a 
determinação do P50, utilizamos o protocolo proposto em Pereira et al. (2016). Análises estatísticas foram realizadas em R. Para se determinar 
diferenças entre as espécies de maior mortalidade e de menor mortalidade com relação aos atributos funcionais foram aplicados o teste T. 
Regressões lineares foram utilizadas para avaliar a relação entre atributos funcionais e taxas de sobrevivência das espécies. Devido ao baixo grau de 
liberdade obtido nos grupos amostrados, assumimos limiar de significância (valor p) inferior a 0,1.

DISCUSSÃO E RESULTADOS
Foi observado indícios de diferenciação ecofisiológica entre as espécies avaliadas, que se relacionaram com as taxas de sobrevivência observadas. 
Para WD, foi observada variação estatisticamente significativa nas espécies dos grupos com maior sobrevivência (média, 0.54± 0.06 g cm-³; p = 
0.08) e menor sobrevivência (média, 0.42 ± 0.07 g cm-³; p = 0.08), assim como no P50, média, 3.49 ± 1.21 MPa; p = 0.1, e média, 1.89 ± 0.16 MPa; 
p = 0.1, respectivamente. No entanto, para os atributos foliares, em relação ao LDMC, não encontramos diferença significativa (média, 458 ± 127 g 
kg-¹; p = 0.40), assim como para a SLA (média, 74.63 ± 15 cm² g-¹; p = 0.43). A WD e o P50 foram positivamente correlacionados com a taxa de 
sobrevivência das espécies (p < 0.05). Esses resultados indicam que o fator limitante da mortalidade de plantas na área pode estar relacionado com a 
disponibilidade hídrica, e não apenas com a disponibilidade de nutrientes no solo. Indivíduos mais resistentes à seca apresentam uma maior WD, 
sendo esta uma característica relacionada com a prevenção da falha hidráulica do xilema. Com relação às características foliares, podemos pressupor 
que pelo fato do Banco conter muitas áreas de clareiras em seu interior, os indivíduos são submetidos a taxas de luminosidade similares.

CONCLUSÃO
O presente trabalho sugere que para um melhor sucesso de reflorestamentos, deve-se considerar atributos como WD e P50 para a escolha das 
espécies, já que espécies que apresentaram maiores índices de sobrevivência foram relacionadas com tais atributos.
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